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Folha de S.Paulo, 5.5.2019. 
Planalto fala em medidas, empresas desanimam, economistas sorriem amarelo. 

Economistas sorriem amarelo, sem graça com as previsões furadas de recuperação. 
Mais que isso, parecem desnorteados, sem explicações precisas para o fato de mesmo o 
broto verde e mirrado do PIB estar murchando. 
Empresários parecem com medo, nervosos ou acham que a retomada de 2019 deu 
chabu, como disseram executivos da construção civil ao Painel S.A. desta Folha. 
Gente do governo começa a falar em “pacotes” e “medidas” para estimular o 
crescimento, mesmo em liberação de um troco extra das contas do PIS/Pasep. 
Sim, no Ministério da Economia, técnicos fazem planos razoáveis de melhorias no 
crédito e no mercado de capitais. Mas nada disso tem efeito no curto prazo, ainda menos 
quando a economia está meio desmaiada por falta de ar, de demanda. Ainda assim, 
quando gente do Planalto chama essas coisas de “pacote”, é porque o caldo está 
entornando. 

Começou a bater um desespero na praça, em suma. 
Para dizer uma obviedade necessária, não há investimento para levar adiante algo que 
pareça uma recuperação (crescimento além de 2%). Dada a capacidade ociosa de 
produção em quase toda parte, na indústria em particular, não era de esperar resultado 
muito diferente. 
A alternativa seria investimento em infraestrutura, público e por concessão à iniciativa 
privada (capital externo, o grosso). Mas o investimento público vai cair ainda mais, e o 
programa de concessões prometido desde a deposição de Dilma Rousseff continua 
malparado. Desde 2015, trituraram o investimento do governo, em parte por péssimos 
motivos, e não puseram nada no lugar. Assim, não vai. 

É claro que a economia está muito arrebentada, talvez até mais do que imaginemos. Por 
exemplo, dados o desemprego e o subemprego ainda crescente, a gente pode especular 
que o mercado de trabalho tenha apodrecido em precarização duradoura. Talvez outra 
parte da indústria tenha afundado para sempre no brejo. Etc. 

Mas a gente sabia dessa desgraça desde que fez estimativas de crescimento de mais de 
2,5% para 2019, como era o caso até janeiro. Né? 

É verdade que as previsões de PIB têm sido pelo menos neutras (acertam) ou otimistas 
mesmo nesta década enrolada. Mas a frustração deste 2019 tem sido feia e, de resto, 
estamos no sexto ano de uma depressão em geral imprevista. 
Sim, há explicações pontuais para a nova rodada de Pibinho. Mas eram motivos 
conhecidos desde a primeira metade de 2018: crise argentina, piora de condições 
financeiras devida à eleição, solavancos  
financeiros mundiais. 
Alguém pode dizer que o efeito da incerteza político-fiscal tem sido maior do que o 
estimado. Mas, então, a gente começa a entrar no terreno do vale-tudo da análise de 
conjuntura econômica, a incerteza  
como bode expiatório. 



Há economistas que dizem ou parecem dizer que a taxa básica de juros está mais alta do 
que deveria, mas poucos se arriscam a afirmar que o Banco Central deva baixá-las, pelo 
menos não antes da aprovação da reforma da Previdência, com sorte lá pelo trimestre 
final do ano.  
Ou seja, se vier uma redução da Selic de 6,5% para 5,5%, só terá efeito real, se algum, 
bem entrado 2020. Pouca gente assume a bola fora dos juros altos demais. 
Essa recaída da economia nada teve a ver com Jair Bolsonaro. Não é bem uma boa 
notícia. O presidente causa tumulto e desconfiança sobre seu compromisso com 
reforma. O sururu que provocou no primeiro trimestre terá reflexos no segundo e 
o inverno está chegando. 
 


